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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi comparar a frequência média de treinamento de três grupos de iniciativas de jogadas do tênis 
(Iniciativa de Saque, Iniciativa de Devolução de Saque e Iniciativa de Troca de Bolas de Fundo de Quadra) e de dois tipos de 
golpes no tênis (Golpes de Preparação e Golpes de Preparação). Para tanto, foi aplicado o Inventário do Treino Técnico-
Desportivo do Tenista – 12 para uma amostra de 37 tenistas do sexo masculino (categoria “até 14 anos”), participantes de um 
campeonato internacional de tênis. Utilizou-se ANOVA para medidas repetidas para a comparação entre as iniciativas de 
jogadas. Para a comparação entre os tipos de golpes utilizou-se o teste t pareado. Foram encontradas diferenças significativas 
(p < 0,05) entre as iniciativas de jogadas e entre os tipos de golpes investigados. Este resultado pode indicar uma possível 
especialização precoce das ações técnico-esportivas quanto aos tenistas investigados. 
Palavras-chave: Tênis. Treinamento. Adolescente. 

ABSTRACT 
The aim of this study was to compare the average frequence of practice of three tennis play initiatives (Serve, Serve Return 
and Baseline Game) and two types of strokes (Preparation Strokes and Definition Strokes). Thus, it was used the “Inventário 
do Treino Técnico-Desportivo do Tenista – 12” for a sample of 37 male tennis players (“Under 14” category), competing in 
an international tennis event. Repeated Measures ANOVA was used to compare the playing initiatives. In order to compare 
types of strokes, it was used a paired sample t-test. Significant differences (p < 0,05) were found among the investigated 
playing initiatives and among the types of strokes. This result may indicate an early specialization of the technical-sportive 
actions among Brazilian junior tennis players. 
Keywords: Tennis. Training. Adolescent. 

 

Introdução 

 As orientações atuais no contexto da Pedagogia do Esporte remetem que, para um 
ensino-aprendizagem mais eficiente dos jogos esportivos, sejam utilizadas situações 
específicas de cada modalidade. Nesse caminho, de acordo com Crespo e Unierzyski1,2 
“Apesar do fato de diferentes nações utilizarem diferentes termos (p. ex.: Action Method, 
Game-Based Coaching, Tactical Approach, Global-Analytic-Global) é comum que o 
processo de ensino leve em consideração o caráter específico do jogo”. 

Em se tratando do ensino do tênis, há cinco situações de jogo em que o tenista poderá 
estar exposto durante a prática: 1) Saque; 2) Devolução de saque; 3) Troca de bolas ao fundo 
da quadra com seu adversário também posicionado ao fundo da quadra; 4) Junto à rede com o 
seu adversário ao fundo da quadra; e 5) Ao fundo da quadra com o seu adversário junto à 
rede3,4. 

No entanto, há situações que são mais utilizadas durante a prática. De acordo com 
O´Shannessy5, o tênis pode ser facilmente entendido quando separado em três grupos de 
números de trocas de bolas: 0 a 4, 5 a 8 e 9 em diante. Nesse caminho, geralmente, setenta por 
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cento (70%) dos pontos disputados em uma partida terminam em até quatro trocas de bolas (0 
a 4). Esses dados indicam uma maior relevância das primeiras combinações de golpes em uma 
partida (saque com mais uma bola rebatida por parte do sacador; devolução de saque com 
mais uma bola rebatida pelo tenista que devolveu o saque). 

Tendo em vista as combinações iniciais dentro das situações de jogo no tênis, 
Balbinotti e Motta6 defendem que há três grupos de iniciativas de jogadas que se destacam: 
iniciativas de saque, iniciativas de devolução de saque e iniciativas de troca de bolas de fundo 
de quadra. Cada grupo de iniciativas de jogadas permite executar sequências de golpes que 
visam a preparação ou a definição do ponto em disputa. Assim, por meio de cada uma das três 
iniciativas de jogadas, o tenista pode optar pela escolha de golpes que visem o deslocamento 
do adversário para longe da área de recepção da bola, criando espaços vazios, desequilibrando 
o oponente e minimizando as chances de erros de sua parte (Golpes de Preparação); ou 
executar sequências de golpes que busquem a definição imediata do ponto por meio da 
potência e precisão, tornando a jogada indefensável ao adversário, embora, aumente o risco de 
erro por sua parte (Golpes de Definição). 

Essas combinações levam em consideração cinco grupos distintos de golpes: (a) 
Golpes Ofensivos – a principal característica desse grupo de golpes é a íntima relação entre 
sua potência e precisão, buscando a definição direta do ponto; (b) Golpes de Contra-Ataque – 
são golpes que também possuem a característica de definição direta dos pontos, porém, são 
realizados em uma posição distante da região central de recepção e, normalmente, em uma 
situação de desequilíbrio corporal; (c) Golpes de Neutralização – buscam anular as iniciativas 
ofensivas do adversário por meio de bolas profundas e de média altura com o rápido retorno 
do jogador que executou o golpe ao centro de recepção; (d) Golpes de Pressão – são golpes 
que possuem potência e profundidade, similares aos Golpes Ofensivos, porém, o risco de 
erros buscando a precisão dos golpes é reduzido; e (e) Golpes Defensivos – são golpes que 
têm por objetivo apenas recolocar a bola em jogo, pois nesta situação o tenista se encontra em 
grande desequilíbrio e não apresenta condições de executar outro tipo de golpe6. 

Somado a esse contexto, o presente estudo também se justifica em virtude de comparar 
as diferentes iniciativas de jogadas no tênis, o que ainda não foi realizado em outros estudos 
de cunho semelhante7-9. Assim, cabe investigar se as atividades de treinamento de tenistas 
infantojuvenis contemplam as orientações atuais da Pedagogia do Esporte acerca do processo 
de ensino-aprendizagem do tênis, trazendo situações específicas do jogo, bem como o 
equilíbrio das ações técnicas do esporte, evitando a especialização técnica precoce por meio 
da predileção de determinados golpes e/ou iniciativas de jogadas. Para tanto, o objetivo desse 
estudo foi comparar a frequência média de treinamento de três iniciativas de jogadas (Saque, 
Devolução de Saque e Troca de Bolas de Fundo de Quadra) e dois tipos de golpes (Golpes de 
Preparação e Golpes de Definição) em tenistas infantojuvenis. 

Como hipótese de estudo, acredita-se que os tenistas investigados apresentam 
diferenças significativas na frequência de treino por meio das diferentes iniciativas de jogadas 
e golpes, com maior incidência de treinamento voltado à Troca de Bolas de Fundo de Quadra 
e aos Golpes de Preparação. 

A seguir, são apresentados os procedimentos metodológicos, éticos e estatísticos 
empregados para a realização do estudo. 
 
Métodos 
 
Amostra 

 A amostra foi composta por 37 tenistas do sexo masculino da categoria competitiva 
“até 14 anos” (Média = 13,10 anos; DP = 0,77) da Confederação Brasileira de Tênis (CBT). 
Todos os tenistas declararam treinar regularmente, com uma frequência de pelo menos duas 
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vezes por semana, e participar de competições oficiais há mais de dois anos. Dos 37 tenistas 
que participaram do estudo, 17 estavam colocados entre os 37 melhores do ranking da CBT e 
cinco deles estavam entre os 10 mais bem colocados. A escolha da amostra caracteriza-se 
como sendo do tipo intencional, selecionada a partir de critérios como acessibilidade e 
disponibilidade10. Para a coleta das informações relativas às variáveis de controle, foi 
utilizado um questionário bio-sócio-demográfico com questões relativas à idade, categoria, 
sexo, frequência de treino semanal e tempo de prática competitiva em campeonatos oficiais. 

 
Instrumento 

O estudo utilizou o Inventário do Treino Técnico-desportivo do Tenista (ITTT-12)11. 
O ITTT-12 serviu para o recrutamento dos dados específicos quanto ao treinamento técnico 
do tênis. O ITTT-12 avalia a frequência do treino de 12 iniciativas de jogadas consideradas 
fundamentais para o desenvolvimento integral das técnicas do tênis. Os 12 itens, os quais 
compõem o instrumento, podem ser divididos em: A) Três grupos distintos de iniciativas de 
jogadas: Iniciativas de Saque (IS), Iniciativas de Devolução de Saque (ID) e Iniciativas de 
Troca de Bolas (IT), com 4 itens cada; e B) Dois grupos de combinações golpes: Golpes de 
Preparação (GP) e Golpes de Definição (GD), com 6 itens cada, conforme a teoria preconiza8. 

Para preencher o instrumento, os sujeitos do estudo responderam ao seguinte 
enunciado: “Durante a prática de seus treinos na quadra de tênis, em sua opinião, qual a 
frequência que você executa as jogadas abaixo relacionadas?” Assim, os sujeitos 
responderam a questões como: “Saque para o domínio do ponto do fundo de quadra”, 
“Devolução de saque com variações de potência e rotação” e “Troca de bolas para 
aproximação à rede”.  

O ITTT-12 foi respondido conforme uma escala de tipo Likert, graduada em 5 pontos, 
sendo 1 “pouquíssima frequência” e 5 “muitíssima frequência” de treino. Cabe salientar que o 
instrumento utilizado (ITTT-12) teve suas propriedades métricas analisadas de forma 
satisfatória no que diz respeito à análise fatorial confirmatória (GFI = 0,882; AGFI = 0,865; 
X2/gl = 1,44; RMS = 0,061) e de consistência interna (α = 0,81)12. 

 
Análise estatística 

Para a análise estatística foi utilizado o software SPSS 17.0 e realizadas as estatísticas 
descritivas de tendência central (média, desvio padrão, média aparada a 5%, mediana, moda e 
valores mínimo e máximo) e inferencial. Para a análise inferencial, foram utilizados os testes 
de comparação de médias ANOVA para medidas repetidas, com post-hoc de Bonferroni, e 
teste t pareado. Os níveis de significância adotados foram de 0,05. Para a análise da 
consistência interna do instrumento para estes dados, foi calculado o alpha de Cronbach. 
 
Procedimentos de coleta de dados 

A abordagem e coleta dos dados ocorreram durante um campeonato internacional de 
tênis infantojuvenil, ao longo de uma semana. Mais especificamente, os participantes 
responderam ao instrumento antes ou depois de seus jogos ao longo do torneio, conforme 
acessibilidade, disponibilidade e anuência. A coleta de dados ocorreu de forma individual e o 
tempo utilizado para responder ao instrumento foi de aproximadamente 12 minutos.  

Cabe ressaltar que este estudo faz parte de uma pesquisa maior, intitulada “O 
Treinamento Desportivo Infanto-Juvenil: um estudo exploratório com atletas brasileiros”. 
Este projeto guarda-chuva foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul sob o número de protocolo 2007721. 
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Resultados 
 

Os resultados são apresentados na seguinte ordem: 1) Conhecimento e confiabilidade 
dos dados e 2) Estatísticas descritivas gerais e comparações de médias.  
 
Conhecimento e confiabilidade dos dados 

Inicialmente, as médias encontradas para cada um dos 12 itens estudados 
individualmente variaram entre 1,84 e 4,22, com desvios-padrão associados variando entre 
0,77 e 1,11. Esses resultados preliminares são considerados satisfatórios, pois não houve 
aderência predominante (seja positiva ou negativa) a nenhum dos itens isolados, isto é, itens 
com médias muito próximas aos valores extremos (1 ou 5). O valor alpha encontrado para a 
escala total (0,681), revelou um índice considerado aceitável para uso em pesquisa ‒ muito 
próximo de índices considerados recomendados (α > 0,7)13, podendo-se afirmar que este 
resultado pode ser interpretado como satisfatório com relação à consistência interna do 
instrumento para estes dados, sendo um importante preditor da confiabilidade e precisão dos 
demais resultados.  

Foi identificada a presença de um caso outlier na dimensão IS. Na realidade, trata-se 
de um caso que estaria contribuindo no sentido de elevar a média desta iniciativa. Pode-se 
supor que tal  indivíduo corresponda a um jogador com treinamento e estilo de jogo definidos 
e fora dos padrões deste grupo analisado. Neste caso, um jogador que treina mais IS em 
comparação aos demais jogadores inventariados. Este resultado, não necessariamente indica 
que o mesmo treina esta iniciativa com maior frequência que as demais. No entanto, 
analisando o caso individualmente, verificou-se que este jovem tenista, de fato, treina as IS 
com uma frequência superior inclusive às outras iniciativas. A análise individual deste tipo de 
caso é fundamental e tais medidas podem auxiliar a decisão de desconsiderar (ou não) o caso 
outlier no restante das análises. Sendo assim, as estatísticas subsequentes serão calculadas e 
analisadas considerando a presença deste caso. 

Com o objetivo de verificar a normalidade da distribuição dos dados para a posterior 
comparação destas médias, testaram-se os índices de normalidade através do cálculo Shapiro-
Wilk (S-W) para os dados deste estudo. Seus resultados (S-W(37) = 0,976; p = 0,594) 
indicaram haver normalidade na distribuição. Ainda, ao se considerar o Teorema Central do 
Limite, pode-se afirmar que, quando o tamanho da amostra é grande, a distribuição amostral 
de sua média aproxima-se cada vez mais de uma real distribuição normal14. Todos esses 
resultados sustentam a adequabilidade dos dados em estudo e a continuidade das análises. 
 
Estatísticas descritivas gerais e comparação de médias 

Na Tabela 1 apresentam-se as médias obtidas para as três iniciativas de jogadas	
analisadas ( X IS = 13,70; X ID = 12,35; X IT = 15,46). Além delas, são observados os valores 
das medianas, médias aparadas a 5% e modas, bem como os desvios-padrão associados a 
essas médias (DPIS = 2,14; DPID = 2,20; DPIT = 2,39), que mostraram-se adequados, indicando 
uma dispersão homogênea dos dados. 
 
Tabela 1. Estatísticas de distribuição da amostra 

Iniciativa de Jogada N 
Tendência Central e Dispersão 

X  DP X 5% Mediana Moda 
Amplitude 

Minimal Maximal 

Iniciativas de Saque 37 13,70 2,14 13,64 13,00 13,00 10,00 19,00 
Iniciativas de Devolução 37 12,35 2,20 12,33 12,00 14,00 9,00 16,00 
Iniciativas de Trocas de Bola 37 15,46 2,39 15,51 16,00 18,00 11,00 19,00 
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Fonte: Os autores 
Considerando que os valores mínimo e máximo esperados para cada uma das 

iniciativas de jogadas são quatro e 20, respectivamente, pode-se afirmar que todas as 
iniciativas de jogadas são treinadas “com frequência” ou “muita frequência”. Na Tabela 2, 
apresentam-se os resultados das comparações entre as três iniciativas de jogadas.  

Salienta-se que os dados foram testados a partir do Teste de Esfericidade de Mauchly, 
que indicou haver esfericidade (W = 0,984; p = 0,757). Portanto, não foi necessária a 
aplicação de qualquer fator de correção. As médias gerais encontradas para cada um dos 
grupos em análise ( X IS = 13,70; X ID = 12,35; X IT = 15,46) foram comparadas a partir de 
uma ANOVA para medidas repetidas e seus resultados indicam haver interação entre as três 
iniciativas de jogadas e apontam para a existência de diferenças significativas (F(2, 72) = 
30,968; p < 0,001) entre os índices médios de frequência. O post-hoc de Bonferroni 
identificou diferenças estatisticamente significativas entre todas as iniciativas de jogadas 
quando comparadas entre si (ver Tabela 2). 
 
Tabela 2. Comparação entre as três Iniciativas de Jogadas 

(I)  
Catergoria 

(J)  
Categoria 

Diferença entre as médias  
(I - J) Erro Padrão 

IS ID 1,35* 0,42 
IT -1,76* 0,38 

ID IS -1,35* 0,42 
IT -3,11* 0,39 

IT IS 1,76* 0,38 
ID 3,11* 0,39 

Nota: *p < 0,05. IS = Iniciativa de Saque, ID = Iniciativa de Devolução, IT = Iniciativa de Troca de Bolas 
Fonte: Os autores 

 
Na Tabela 3, apresentam-se os resultados das comparações entre as médias dos Golpes 

de Preparação e Golpes de Definição geral e intragrupo de iniciativas de jogadas.  
 
Tabela 3. Comparação entre Golpes de Preparação e Golpes de Definição 

 N X  DP t 

Geral GP 37 23,92 3,22 10,026* GD 37 17,59 3,32 

IS GP 37 8,03 1,42 7,347* GD 37 5,67 1,47 

ID GP 37 7,92 1,23 10,862* GD 37 4,43 1,67 

IT GP 37 7,97 1,57 1,715 GD 37 7,49 1,37 
Nota: *p < 0,05. IS = Iniciativa de Saque, ID = Iniciativa de Devolução, IT = Iniciativa de Troca de Bolas, GP = Golpes de 
Preparação, GD = Golpes de Definição. 
Fonte: Os autores 

 
Conforme Tabela 3, quando realizado o Teste t para uma amostra, verificaram-se 

diferenças estatisticamente significativas (p < 0,05) entre as médias gerais dos GP e GD e 
dentro dos grupos IS e ID, com valores mais elevados para os GP. 
 
Discussão 
 

Em relação aos resultados descritivos, estes estão de acordo com o indicado por 
Fuentes e Antunes15, que apontam que o aperfeiçoamento das técnicas do tênis deve ser 
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intensificado, em média, dos 11 aos 14 anos de idade. Além disso, tendo em vista que o tênis 
é um esporte de especialização tardia16-18, o treinamento infantojuvenil deve garantir o 
desenvolvimento completo das habilidades esportivo-motoras, preparando o jovem tenista 
para a etapa posterior, em que os objetivos competitivos passam a ganhar maior relevância. 

Porém, quando se trata dos resultados das comparações realizadas, nesta etapa do 
desenvolvimento de atletas em longo prazo, o treinamento não deveria priorizar um 
determinado grupo de iniciativas de jogadas, mas buscar o desenvolvimento integral das 
mesmas, almejando o desenvolvimento de todas as situações presentes no jogo de forma 
equilibrada, conforme proposto pelas abordagens atuais da Pedagogia do Esporte19,20. 

Assim, ainda que os grupos de iniciativas de jogadas investigados sejam treinados de 
maneira a desenvolver, nem que seja minimamente, o conteúdo das técnicas avançadas do 
tênis, o que merece um olhar mais cauteloso é a equidade de treino entre as diferentes 
situações que envolvem o jogo de tênis. Suportando a hipótese do estudo, foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas entre as médias encontradas, permitindo a 
interpretação de que o treinamento, para os tenistas investigados, enfatiza as iniciativas de 
jogadas em que ambos os tenistas ficam trocando bolas de fundo de quadra.  

Esse comportamento, além de contribuir para uma especialização precoce das técnicas 
esportivas, não parece preparar o jovem tenista para os desafios futuros do esporte. De forma 
preponderante no modelo competitivo adulto, os pontos são disputados em até quatro trocas 
de bola6, evidenciando a relevância das iniciativas de Saque e Devolução de Saque. Nesse 
caminho, se houvesse uma predileção, deveria ser no sentido das iniciativas que envolvam o 
Saque e a Devolução de Saque, pois ajudariam o jovem tenista a interpretar, no futuro, as 
demandas do esporte adulto. 

Do ponto de vista da formação de atletas, a ênfase em uma iniciativa de jogada 
desacorda a lógica das abordagens atuais da Pedagogia do Esporte. Expor os jovens em 
diferentes situações-problema por meio de diferentes formas de jogo é um aspecto 
fundamental destas abordagens centradas nos jogos, em especial a do Teaching Games for 
Undestanding21. 

A cada novo problema que o jovem atleta é exposto, novas soluções motoras e novas 
tomadas de decisão são demandadas21. Isso pode contribuir para uma ampliação do reportório 
técnico e tático, em especial de atletas em formação. Não à toa, os jovens atletas praticantes 
de esportes coletivos, por exemplo, são estimulados a passar por diferentes posições durante a 
fase de formação esportiva21,22. Nessa mesma linha de raciocínio, jovens tenistas que 
vivenciem diferentes iniciativas de jogadas também seriam oportunizados a ampliar suas 
tomadas de decisão e a melhorar suas habilidades técnicas nessa fase. 

Não obstante, essa predileção pode ocorrer no sentido de obter resultados esportivos 
em curto prazo, pensando apenas nas competições infantojuvenis. De acordo com Klering et 
al.18, os treinadores podem ser influenciados em sua rotina de treinamentos pelo modelo 
competitivo infantojuvenil, que, por sua vez, estimula as jogadas de caráter mais defensivo, 
reforçando, com isso, a iniciativa de troca de bolas de fundo de quadra. 

A ênfase no treinamento dos GP durante o processo de formação esportiva confirma a 
hipótese de pesquisa, sendo relatada por outros estudos envolvendo tenistas brasileiros, com 
níveis de desempenho máximo distintos e/ou submetidos a diferentes cargas de treino7-9,18. 
Essa particularidade observada no treinamento dos tenistas nacionais merece atenção, sendo 
apontada por Cortela et al.23 como um dos fatores que contribuem para o insucesso dos 
tenistas brasileiros na fase de transição para o circuito profissional. De acordo com Balbinotti 
et al.8 e Klering24, os resultados no tênis de alto rendimento são determinados pela adoção de 
padrões de jogo mais ofensivos e pela eficiência na execução dos GD. De fato, o estudo 
conduzido por Kovalchik e Reid25, comparando os jogos de tenistas juniores e profissionais 
de elite apontou diferenças significativas nos comportamentos observados, indicando que os 
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atletas profissionais imprimem maior velocidade no saque, forehand e backhand e apresentam 
maior precisão na execução, fatores que caracterizam os GD. Nesse cenário, ao não treinarem 
de forma equilibrada e suficiente os GD nas etapas de formação, onde o treinamento das 
técnicas-avançadas deveria ser intensificado, os tenistas nacionais chegam ao momento de 
transição da carreira sem a consistência necessária nesse grupo de golpes, apresentando 
dificuldades para enfrentar os adversários nesse nível de competição7,8. 

Ao analisar os dados da Tabela 2, há dúvidas se são as condições de jogo impostas 
nestas categorias que influenciam essa ocorrência, ou se as atividades de treino reforçam esse 
comportamento. De acordo com o estudo de Klering et al.18, as dimensões da quadra, 
combinada com a etapa do desenvolvimento físico em que os tenistas infantojuvenis se 
encontram, são obstáculos para um melhor desenvolvimento das jogadas iniciadas, 
principalmente, pelo saque. Esse obstáculo, de acordo com os resultados encontrados pelo 
estudo, está relacionado ao pouco uso dos GD por meio do saque nas categorias 
infantojuvenis durante as competições. Como essas jogadas surtem pouco efeito durante as 
competições de tênis infantojuvenis, acabam por serem menos praticadas em relação àquelas 
que apresentam melhores chances de êxito nas disputas. 

Essa baixa utilização dos GD no saque também pode ser observada nos estudos de 
Hizan, Whipp e Reid26 e de Kovalchik e Reid25. No primeiro estudo, os autores constataram 
que os tenistas juniores vencem menos pontos por meio do saque quando comparados aos 
tenistas profissionais26. Já Kovalchik e Reid25 observaram diferenças significativas entre o 
serviço dos tenistas juniores e profissionais. Os profissionais, além de possuírem maior 
potência e precisão, buscam mais as linhas durante o primeiro e segundo saque, procurando 
tirar a bola do adversário25. Assim, com base nesses estudos, observa-se que os resultados 
encontrados na presente pesquisa acabam refletindo o mesmo panorama. 

As ID, entretanto, são as iniciativas menos treinadas pelos tenistas investigados. Uma 
das justificativas para esse resultado está relacionada ao fato de que o tenista ao executar a 
devolução do saque está em posição mais defensiva. Considerando que o sacador tem a 
primeira iniciativa de jogada em sua posse, o tenista que está na devolução de saque estaria à 
mercê, primeiramente, da atitude do sacador. Contudo, essa justificativa perde força em 
virtude de o saque também ter apresentado uma frequência menor dos GD em relação aos GP. 
Com isso, entende-se que o tenista durante a devolução de saque não se encontra em uma 
posição que o impossibilite completamente de realizar os GD. 

Outra situação possível, de acordo com Zawadzki e Roca27, é que nas superfícies mais 
lentas (quadras de saibro) os tenistas costumam devolver os saques posicionados mais ao 
fundo de quadra, haja vista que neste tipo de piso há um maior número de troca de bolas em 
virtude da velocidade do jogo ser mais lenta em relação às outras superfícies. Assim, ressalta-
se que, por ser um estudo que investiga o treinamento de tenistas brasileiros, com a sua 
formação quase que totalmente forjada em quadras de saibro, esse resultado pode sofrer de tal 
influência. 

Por fim, as IT são as iniciativas de jogadas com a maior frequência de treinamento. 
Este fato é interessante, visto que para ambos os jogadores desenvolverem uma disputa com 
troca de bolas é necessário um saque seguido de uma devolução – iniciativas 
significativamente menos treinadas em comparação à última e, segundo Elliott e Saviano28, as 
duas principais situações presentes no jogo de tênis. No entanto, parece que a pouca 
influência dessas duas situações no contexto competitivo infantojuvenil e/ou a cultura 
presente no esporte prevalecem, enfatizando as IT. 

Ao observar esses dados e comparar com as orientações para o desenvolvimento de 
atletas é possível perceber alguns possíveis pontos negativos dessa predileção das IT durante 
os treinos dos tenistas infantojuvenis. Estudos atuais e qualitativos têm observado que o jogo 
(informal ou de competições) tem contribuído para o desenvolvimento esportivo de jovens, 
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tanto para aqueles que chegam ao alto rendimento quanto para aqueles que vão se envolver 
com o esporte de participação29,30.  

Carlson29, por exemplo, comparou a trajetória esportiva de tenistas suecos de sucesso 
com seus colegas de competição na fase juvenil que abandonaram o esporte. Entre outras 
coisas, o autor observou que aqueles que alcançaram o sucesso no alto rendimento tiveram 
mais oportunidades de realizar jogos informais, ou seja, fora do horário de treinos e 
competições30. 

Nessa mesma linha, Aburachid, Greco e Silva31 investigaram alguns tenistas 
brasileiros, constatando que aqueles jovens que participaram de mais jogos competitivos 
tiveram melhores resultados no teste de conhecimento tático declarativo31. 

O jogo, portanto, oportuniza aos atletas vivenciarem situações de saque e devolução; 
justamente as duas iniciativas menos treinadas pelos atletas investigados nesse estudo. Nesse 
sentido, a ênfase em uma iniciativa de jogada durante os treinos pode limitar a formação de 
jovens tenistas.  
 
Conclusões 
 

Mesmo não sendo possível generalizar os resultados obtidos nesta pesquisa, em 
decorrência dos procedimentos de seleção da amostra, os níveis de frequência de treinamento 
das iniciativas de jogadas permitem algumas conclusões importantes. Pode-se concluir que as 
combinações de golpes propostas pelo modelo se fazem presentes nos treinamentos dos 
jovens tenistas analisados e representam as orientações atuais no contexto da Pedagogia do 
Esporte no que se refere ao processo de ensino-aprendizagem dos jogos esportivos (ensino 
baseado nas situações do próprio jogo).  

Confirmando a hipótese formulada para a pesquisa, os resultados apontam 
determinada predileção quanto ao treinamento das iniciativas de jogadas e golpes observados. 
As iniciativas de jogadas mais treinadas pelos tenistas investigados são as Iniciativas por meio 
da Troca de Bolas de Fundo de Quadra. Esse resultado indica uma possível especialização 
precoce das ações técnico-esportivas no que diz respeito ao treinamento em longo prazo. Esse 
resultado é reforçado quando se observa os níveis de frequência significativamente maiores 
para os GP em relação aos GD. Com isso, acredita-se que esse estudo possa contribuir com o 
trabalho de treinadores e professores de tênis, principalmente na categoria “até 14 anos” 
(masculino), apontando para a necessidade de incrementarem as práticas de treino voltadas às 
iniciativas de jogadas de Saque e Devolução de Saque, preparando esses tenistas para as 
futuras exigências do esporte. 
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